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PREFÁCIO 
a Teus olhos rímel com poesia 
ou ainda 
como segue urgente a vida aqui dentro 


Os olhares se projetam pelas frestas, quaisquer 
que sejam: o primeiro momento foi certa perplexida- 
de, susto, muitas dúvidas. A espécie humana já viveu 
momentos de exceção, diversos. Talvez, aliás, o que 
costumamos chamar de normalidade seja a ilusão de 
alguma ordem, ou uma anestesia necessária para que 
consigamos seguir cotidianos tão repletos de sobres- 
saltos. Convenhamos: a humanidade não tem tra- 
tado a si mesma e ao planeta que habita da forma 
mais gentil. Sim, há muita riqueza, há muita beleza, 
mas quem delas usufrui? Na outra ponta, em volume 
muito maior, podemos contar as multidões de corpos 
abandonados, desassistidos e neste exato momento 
amontoados, inclusive, como material orgânico mor- 
to, infectado, perigoso. 


E a matéria de que se nutrem as poetas, essa es- 
tranha e resistente espécie que insiste em olhar pe- 
las brechas, é tão ampla e indefinível: da mais ínfima 
insinuação do calor ao mais denso e claustrofóbico 
ar que nos falta, quando sabemos que estamos deste 
lado do equador, abaixo da linha, “onde não existe 
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pecado”, no paraíso do Eldorado, no saqueado sul 
global: somos todas mulheres que escrevem sob a for- 
ma de (r)existência aos diversos confinamentos a que 
nos quiseram condenar. 


O lar já foi prisão, a casa por vezes ainda é lu- 
gar de medo, mais que de proteção. Em um mundo 
em colapso, regido por um vírus em rota pandêmi- 
ca, a casa precisa ser lar. Mas como é absurdo pensar 
que um lar, um teto de abrigo, se converte em um 
privilégio, quando o isolamento é a melhor forma de 
manter-se viva, sá e, ainda mais, de proteger a coleti- 
vidade em meio a um mundo em que pessoas vivem 
sem teto, nas ruas e o vírus segue se espalhando. Des- 
cemos ao mais básico: os peixes sem água limpa onde 
respirar. 


Há tantas perguntas fundamentais que seguem 
tão urgentes quanto permanecer vivas: que responsa- 
bilidade nos cabe como parte dessa humanidade? O 
que pode a poesia contra o abandono, contra a falta 
de políticas públicas de saúde devidamente eficazes? 
O que podemos nós, poetas, articulando-nos como 
redes e comunidades, efetivamente fazer? Algo que 
parece tão pouco face a um abstrato sistema que con- 
cretamente nos aniquila, com sua necropolítica, como 
tão contundente e claramente nos revela o pensador 
camaronês Achille Mbembe (2018!). Escrevemos por- 


! Conferir: MBEMBE, A. Necropolítica. SP: n-1, 2018. 
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que os gritos surdos estão em nossas gargantas; por- 
que as lágrimas borram o rímel dos olhos que algu- 
mas de nós insistem em usar para seguir na festa de 
estar vivas. 


Neste encontro entre mulheres, poetas das vá- 
rias regiões, capitais e interiores, deste agonizante 
país continental intentamos construir uma verdadei- 
ra rede, um novo tipo de poder, para além das anti- 
gas formas de guerra do mundo dos homens: acre- 
ditamos na mágica dos encontros, nas encruzilhadas 
em que as forças encantadas nos regem e insistimos 
em ver futuro, em tecer um presente do futuro. So- 
pramos versos para que se atem como mãos em uma 
ciranda de pés descalços sobre a areia, como zaraba- 
tanas envenenadas de vida. Insistimos, porque renas- 
cemos das cinzas das fogueiras mais antigas. E às/aos 
leitoras/es que se permitam contaminar com a força 
dessa poesia, pedimos: entendam que, mesmo quan- 
do possamos soar duras e tristes e graves, ousamos 
aqui sonhar e grafar o mundo que desejamos, fazen- 
do eco à poeta Audre Lorde: 


Agora o futuro é nosso, com visão e trabalho. E 
esse trabalho não será fácil, pois aqueles que te- 
mem nossos planos vão tentar mantê-los silen- 
ciosos e invisíveis. Mas a ignorância vai acabar 
quando estivermos preparados para nos arris- 


2 Conferir: LORDE, A. Sou sua irmã: escritos reunidos e iné- 
ditos. SP: UBU, 2020. 
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car e dar fim a ela, dentro de nós, dentro das 
comunidades em que vivemos. (2020, p. 54) 


O projeto do qual resulta este livro que se vai 
abrir após estas páginas - um prefácio que não é corti- 
na de fumaça, mas exala lavanda e alfazema, incenso 
e ervas defumadas - é o resultado de um chamado do 
portal Mirada, abrindo a brecha precisa para que er- 
gamos nosso canto conjunto, vozes em teia para que 
a vida siga imperiosa: não nos verão caladas, não nos 
verão aniquiladas. Somos este presente do futuro que 
tecemos em poesia. 


Renata Pimentel 


(aos 15 dias do mês de fevereiro, do ano 
sem carnaval, do segundo ano sob a pan- 
demia do coronavírus, 2021) 





“Por que sou levada a escrever? Porque a 
escrita me salva da complacência que me 
amedronta.[...] No escrever coloco ordem 
no mundo, coloco nele uma alça para po- 
der segurá-lo. Escrevo porque a vida não 
aplaca meus apetites e minha fome. Escre- 
vo para registrar o que os outros apagam 
quando falo, para reescrever as histórias 


no a 


mal escritas sobre mim, sobre você. 


Glória Anzaldúa em Falando em 
línguas: uma carta para as mulheres 
escritoras do Terceiro Mundo 


DE QUEM ROUBAMOS NOSSA (SUJREALIDADE 
Carmelita Zuzart 


vejo os fios dos postes fatiarem o céu 
em queda 

e as cornetas anunciarem o fim 

dos tempos 

vejo a cabra-cega tangendo o homem 
pro pasto 

e a multidão reivindicando hospícios 
em comícios 

vejo o mundo chuviscado por lentes 
Já velhas 

e famintos carcarás rasgando peles 
ainda vivas 

vejo a chuva levando a cidade 

a braçadas 

e maldizendo Deus por criar 

o homem 

vejo livrarias lotadas de pessoas 
analfabetas 

e seus lares fartos de outras 


desconhecidas 
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vejo Dalí reencarnar na manjedoura 
de Roma 

e comprar um souvenir a caminho 
de Brasília 

enquanto sai esbarrando em fiéis 
no Planalto 

pra reivindicar os direitos autorais 
do Brasil 





MADE IN BRASIL 
Lisa Alves 


Aqui 

as ruas estão cheias 

as igrejas estão cheias 

as praias estão cheias 

os hospitais estão cheios 

e as crianças brincam livres com a Morte 
Aqui 

os números crescem 

ninguém se importa 

e o presidente sem máscara 

decretou Estado de Normalidade 
Aqui é verão 

e os coveiros nunca trabalharam tanto. 





ESPERA 
Ezter Liu 


Ela espera a primavera 
espera 

com um vazio na lapela 

Ela espera a primavera 
embora 

haja esse outono por dentro 


Ela espera a primavera 
espera 

com brilho de água nos olhos 
Ela espera a primavera 

no entanto 

esse agridoce na língua 


Ela espera a primavera 
Ela abre as janelas da casa 
deixa o sol tirar o mofo 
de suas toalhas rendadas 


E no alvoroço dos cabelos 
essas flores adivinhadas 





MUITA GENTE 
Ana Claudia Abrantes 


Melecas coladas à parede atrás do sofá. 

Poeira agrupada com zelo 

à direita do cesto no chão, 

no caminho do vento. 

Sangue menstrual na tábua do vaso, junto a um tufo 
de cabelos. 

Camadas de pasta de dente na cuba da pia. 

Gotas de urina no chão do banheirinho, está cheirando. 
Canecas de café no aparador de cima, 

café cristalizado no fundo das canecas, 

gomos de laranja na colher recém lavada, ponto. 

É preciso fazer alguma coisa. 


Marca de gordura escorrendo no vidro do fogão, 
digitais em toda a porta do freezer. 

Tampa de ralo empenada, afunda o pé quando se pisa. 
Janela emperrada que não fecha e venta: 

papéis voando da minha escrivaninha, 

pássaros que entram e se perdem nesse ninho, 
morcegos à noite batendo na janela 

às cegas. 

Tem muita gente nessa casa. 


Roupa úmida dentro do cesto de roupa suja. 





Laranja apodrecida junto das outras na fruteira. 
Panelas mofadas que foram guardadas mal secas. 


Tem 

excesso de água no prato das plantas de novo, 
Tem: 

folhas de alface durando na geladeira, 

cheiro de batata velha subindo da gaveta, 
muita gente nessa casa. 


Bolas de futebol murchando atrás da cama e poeira. 
Farinha de espuma nos colchões vencidos. 
Besouro no armário da mais velha, 

cupim na sapateira. 

Tinta na cama do menor, 

lâmpada que dá curtos no escuro, 
buracos no assoalho, 

campainha que ralha e não toca, 
interfone que a ninguém ressoa. 

É preciso. 

Fazer. 

Alguma coisa. 


Alguém pegou minha camisinha extra G, mais confortá- 
vel. 

Alguém roubou meu sutiá azul de renda. 

Alguém comeu o único iogurte restante. 

Fecharam a tampa do computador do joguinho. 
Sumiram com as máscaras. 





Ninguém levou o lixo pendurado na maçaneta. 
Quem desconectou a internet? 


Aprecio o ventilador ventando, 
já são dez horas 

e não levanto 

dessa cama quente. 

É preciso... 





A JANELA ESTÁ ABERTA 
Gisele Carvallo 


A janela está aberta. 
Escancaradamente aberta, 


Como querendo abocanhar o ar do universo numa única 
[arfada, 


Num suspiro abafado e eternamente profundo. 

A janela está aberta. 

Lá fora, asfixia iminente, 

Cá dentro, angústia latente. 

Pelas frestas da janela, pequenos raios de sol marcham 
submersos num lamaçal de falta de ar. 

A janela está aberta, mas eu me asfixio 

De horas que passam, de espera cansada, 

De isolamento, de álcool em gel, de falta de abraço. 


Agonizo de apneia a cada morte vizinha, a cada notícia 
que gela; 


Feridas que se amontoam obstruindo os quatro cantos de 
[entrada de ar. 


Esta solidão pandêmica já asfixiou quase tudo. 


A janela está aberta. E os últimos resquícios de ar, 


Do 
Anta ais ee! 
7 q 


» EP] 
PN q dO AOL 
Eat A q 


e 
ai 





moribundos, penetram pela janela 
Escancaradamente aberta, 
Entreaberta 


E deserta. 





AMAZONAS 
Dandara Geissler 


É insuportavelmente 
Trágica 

A impensável lástima 
Que nessa tarde 
Cáustica 

Chovam gotas d'água 
Dramáticas 

Que noutro dia ardiam 
Em cachimbo; plásticas. 


Estamos sós no ninho... 


E, eu aqui presa em casa, 
Tão cansada, paralisada 
Com as mãos cansadas. 


À cama uma casca; 


A mente nenhuma faísca; 


E todas as mazelas que a vida 





Deu-me, arrasta... 


E, eu aqui presa em casa, 

Nas janelas do cativo momento 
Que o menino come a farinha; 
Eu escorro pelo jarro 

A lise o pequeno deslize. 

Das manchas do desabafo; 

Da cinza no claro; 

Do rubro em brado; 

Das manchas no travesseiro; 
Que me resta resistir; 

Com a força que vem de mim, 


Ela basta... 


E, eu aqui presa em casa, 

No sossego do nevoeiro 

Que parece passageiro 

Que me pegou de corpo inteiro 
Que encerrou o meu parceiro. 
E na secura e na amargura; 


Foi-me a flor que eu mais amava; 





Tirou-me quase tudo, sem piedade; loucura 
Ainda sim, sirvo às seis 

Aquele amargo do café, para as três 

É nessas horas que tilinto um, 


Tilinto dois, tilinto três, e passa... 


E, eu aqui presa em casa, 
Não posso nada 

Um passo, uma bofetada 
Um passo... 

- Calada! 

Silenciada não posso nada 
Acorrentada, amedrontada, 
Refém na própria casa. 
Nem sei mais quem sou; 
Nem ser mais sou; 

Nem o que sou. 

A cabeça quebrada; 

A criança chorava; 

E, eu só pensava: 

- Já é madrugada! 


Logo vem o sol, e a manhã rara 





Logo acaba... 


E, eu aqui presa em casa, 

Vendo nosso santuário infectado 

Vendo minha terra perecer 

Vendo minha gente morrer 

Sem saber como ou o porquê 

Oh Deus! 

Que angústia que dá essa insuficiência 
Que insuportavelmente suga 

Minha mente. 

Impensavelmente, dilacerando 

Que angústia, que medo 

Que dor! 

Estou com medo, não quero olhar! 
Deliberadamente, tirando sonhos 

Viço, quebrando gente. 

Que angústia que dá essa insuficiência 
Repentinamente, arrasta e leva 

Sem cor, nome, altura, cartão, sobrenome. 
Ah! Que angústia que dá essa insuficiência 


Que é morrer sem ar. 





SOBRE HABITAR EM CASTELINHOS DE AREIA 
Marcela Maria Azevedo 


dos gestos mínimos 
que acomodamos na janela da frente 
como um jeito específico de acenar para o céu 
disfarçar a argamassa que cobre o peito 
assenta as frestas que 
o tempo ousou abrir 
pequeninas ranhuras 
que manejamos para forjar 

nossos entulhos 
dissimular 
os territórios que a gente carrega 

dentro da gente 

como o modo de edificar uma casa 
encobrir o abismo que ela cava no tempo 
sem nenhuma demora pudor ou decência 
até que nos devore 
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TEMPO DE CÃES 
Cinthia Kriemler 


Os cães russos de Pavlov 
salivavam para um metrônomo. 


Estímulo e resposta: o jogo cruel do ludíbrio. 


Para os cães russos de Pavlov, 
em sua espera por recompensa palatável, 


o som do metrônomo era o anúncio do 
paraíso de leite e mel. 


Os cães russos de Pavlov 
não sabiam que a fome irracional que os subjugava 


se chamava reflexo condicionado 


nem entendiam que não havia mais alimento 
quando o metrônomo oscilava 


em cliques temporizados. 


Aquele era um tempo de cães. 


Este é um tempo de homens que salivam. 





Fernanda Limão 


É preciso acordar 
Ajustar velhos relógios 
Ter pulso diante das horas 


E derrubar as paredes 


E preciso romper casulos 
Para criar asas em nova era 
Traçar voos e êxodos 


E desbravar outros rumos 


É preciso atravessar os dias 
Em diásporas infindas 
Chegar a outros tempos 


E reescrever o Gênesis do agora 


Não será fácil abrir os portões 
E reencontrar terra firme 
(re) calcular distâncias 


E pousar os pés no chão 
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Não há mais normalidades 
Nem passos largos 
Só o anseio pelo abraço 


E a sensação de vazio 


Ainda é tempo de fazer contas 
Do que não se pode mensurar 
Será preciso replantar sementes 


E recolher as folhas caídas no outono 


E tempo de reconstrução 
Reconhecer caminhos e rotas 
Reaver humanidades 


E esperar a próxima estação 
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PANACEIA 
Manoela Cracel 


Natália 
perdeu a mãe, Juliana 


ficou viúvo, Ricardo 
nasceu Antônio 


Norma 


dez horas da manhã 

todos os dias de sol 

vinte minutos 

nua 

pela janela do apartamento 
a síntese da vitamina D 


Doralinda 


sangue escorrendo pelas pernas 
não era menstruação 


Niara 


pés queimados da roça 
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bebê Aritana no colo 
doença, benzedura, cura 
na rede isolada da oca 


Catarina 


salve a alma do meu filho 
que eu lhe darei a minha 


Elenice 


olha a máscara 

olha a máscara 

olha a máscara 

Viaduto do Chá vazio 
que nem dia de domingo 


Joana 

frango ao curry 
arroz integral 

purê de batatas 
tartelete de morango 
aprendeu a se amar 


Silmara 


um fio dois fios 





três fios dez fios 

cem fios mil fios 

brancos, branquinhos 
coragem também se pega 


Karen 


na audiência online 

O juiz proferiu a sentença 
condenado a treze anos de prisão 
o padrasto da vítima 


Elisângela 


à Dama da Noite 

uma taça de champanhe 

rosas vermelhas para Yansã 

e na mesa do jantar 

mousse de chocolate com pimenta 


Paola 


cropped preta 
calcinha enfiada 

salto alto 

cabelos soltos 

loiros 

de quatro na webcam 
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Jurema 


vinte metros quadrados 
cinco filhos 

nenhum pai 

um celular 

zero internet 

zero merenda 

zero auxílio 

essa conta não fecha 


Jeanine 
prazer, madame, eu sou o aspirador de pó 
Carolina 


sentou no notebook 
e escreveu cartas de amor 





BEIJO 
Álice Neto de Sousa 


Combalida, 

No cume da planície, 

A humedecer o desespero. 
Em beijos subtraídos, 
Pintados a giz no cabelo. 
Borrada em tons de canela, 
Sem cor, sabor ou cheiro. 
Apanhada em falso no anzol, 
Levada, soprada no vento, 
Devolvida em água ao teto, 


Nublado, das chuvas do peito. 


Nota: grafia original da palavra “umedecer” em Portugal 
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Daia Moura 


Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de mim 
Que eu não me ausente de 

Que eu não me ausente 

Que eu não me 

Que eu não 

Que eu não me ausente de mim 
Que eu não 

Que eu 


O que? 





PORTA 
Maria Williane 


a porta desse apartamento é muito larga 
moro num espaço pequeno 
não sei calcular metros quadrados 
mas sei que a porta de saída 
é larga o bastante para fazer entrar 
os móveis as pessoas 


que nunca chegam 


com tanta largura 
a porta só abre para dentro 
por isso há um espaço nulo 
atrás 
como nas plantas 
da arquitetura 
para deixá-la servir a passagem 
aos pés 
indo | voltando 
meus pés que iam e voltavam 


eles nunca viram a porta 





além de larga pesada 
fazendo parecer mais fácil sair 
pela janela 

vista de cá 


a porta parece um guarda inglês 


não corre comigo | não salva da pressa 
é lenta 

quando abre | parece leve 

e pesa um estrondo 

sebate 'aporta 


vibra o prédio inteiro 


há um olho mágico ali 
no meio 
coberto com fita estampada 
um olho que não me vê 


não deixo 


as chaves 


em molho | pesando metais 





furam a porta e se penduram 
acima da maçaneta | fria 


esmaltada bronze cintilante anos 90 


a porta é larga 

branca | gelo 
hoje me espanta o tamanho do que nem vejo 
eatravessa em silêncio 


a porta fechada 





O GATO E A NÁUSEA 
Adriane Garcia 


Habitei a casa 
De outra forma 
Refúgio mais consciente 


Refugo: aprendi mais 


O tempo ganhou 
Minhas pálpebras 
Abrem e fecham 


Enquanto a Terra faz 


A sua volta 
Em torno do Sol 
Ficou para amanhã 


O nosso abraço 


Tudo se chama espera 
Molho as plantas 


(o mal é o mesmo 





o bem também) 

Adotei um gato 

Esse gato chegou filhote 
E venceu a náusea 

Feito aquela flor 


Mas é ainda mais bonito. 





PANDÉÊMICA E FRÁGIL SOLIDÃO FEMININA 
Graça Carpes 


nunca antes havia aprendido tanto 

a vida lhe proporcionara a 

pandemia 

implicava isso conhecer 

da humanidade 

sua forma mais cruel 

e 

frágil 

no caminho escuro 

ouvia 

sobre úmidos paralelepípedos 

o eco de seus próprios passos 

salto fino envolto em verniz vermelho 
quem à distância ouvia o tilintar metálico? 
quem assimilaria o balanço do corpo feminino 
ajustado à malha colante do vestido? 
quem ouviria o grito emudecido 

por trás das vidraças fechadas? 


pernas cansadas pesando em fuga 





uma mulher cruzara acelerando o ritmo 


a noite 
o tempo 


a solidão do mundo 


houveram anteriormente tantas outras pandemias 


o corpo marcado 

filha 

o corpo queimado 
mãe 

o corpo manchado 

vó 

o corpo invadido 

bisa 

pares de pés descalços 
quem ouvia 


o eco de seus ancestros 


sob a terra fria? 


» 





Thalita Medeiros 


Rasgar o riso com rebeldia até se familiarizar novamente 
com essa também natureza 


é trabalho d grande suor 
difícil desfazer a rigidez 


não tenho saudades do carnaval nem d 
outrora 


foi bom & vivi em total 

meu riso é alto falo palavrões 

choro & choro com tudo q me toca 

não me importa se parece motivo 

faz sentido água & nela preciso respirar 

passei muito tempo fechando o próprio nariz 
machucando como criança descobrindo os próprios 
limites 

e eu passei 

ocultando nuances 

agora 

eu quero mesmo 

seja ao som de Milton tocando na Tupã toda noite 


adentrando literalmente minha casa 





ou 
toda vez q simplesmente algo se esbarra no meu peito 
estremeço 

haste fina não significa raiz rasa 


ver Sabotagem sorrindo & gritando o nome d minha 
filha & ela revelando aquela geometria para achá-lo & 
cumprimentá-lo. 


é preciso muito amor para a(rjmar 
nem tenho saudades da dor 

porque doeu & eu paralisei como devia 
em posição fetal 


chorei pra burro descendo atrás da porta & gritei alto 
com a toalha na boca 


tive pena da possibilidade d gerar angústia na vizinha 


tou qual gata antes d deitar com as garras posta dentro 
do tecido 


orquestrando conforto na minha subjetividade 
coluna montanha russa 
às vezes dá um saco soco eco oco 


mas ter paz enquanto se vivencia os picos opostos 
complementares é uma sensação nova & tem outro tom 
nos sentimentos & emoções 


foi a jura q fiz a mim 





depois do carnaval 

aval 

não minto & por isso digo q tenso não vem genuíno 
no sentido d vir por iluminação 

pêlos pelo contrário 

vem muito da escuridão 

mas terce terço 

& gosto do ser ciente disso 

a fonte d saber 

um dia amanhã amanhecerá ponto final 


então por hora as vírgulas viverão quando precisar d 
quadril & os pontos meus terão uma pausa 


sinal há para agora 

quero me pôr a só 

dar valor a valer da via viva 

crise sem superfícies 

ECOnomica pandêmica humana 
tudo são frestas & entrar em si é luz 
cega 


graças a dEux. 





SOMBREAMENTOS 
Rosa Morena 


Alcancei o vão de todas as coisas 
Senti a dor de todas as perdas 
Corpo lasso 

Cama fria 

Coluna vertebral em descompasso 
Vírus, medo, letargia 


Eu, silêncio na cor desses dias. 


termo AIEA A 
a > qi < 


Lda 





O CHAMADO DOS SINOS 
Perpétua Amorim 


Os sinos da catedral emudeceram 
Devido ao isolamento social, a fé resguardou-se 
Velas apagadas, portas fechadas e sinos mudos 


O tempo fez pausa! 


Hoje acordei com os sinos tocando. 
Lembrei que era domingo. 
Os sinos chamaram dezenas de vezes 


Eu não atendi! 


Há muito não respondo o chamado dos sinos 
Isolei-me das ladainhas e dos sermões 
Tranquei minha fé num altar interior 

Nele coloquei todo o Sagrado 

Que norteia a minha vida. 

Numa espera cautelosa 


De dias e horas modificados. 





Nesse isolamento de alma e de fé 

Tranquei meus desejos e sonhos, 

E hoje acordei com os sinos tocando, 

Impactada pela vida, lembrei-me de John Donne, 


E de mais de duas centenas de mortos pela pandemia 


Os sinos dobram por ti. 


Dobram por mim! 





JÁ FAZ UM TEMPO QUE SÓ TENHO 
ADMIRADO AS ÁRVORES 
Suelany Ribeiro 


Aulas online 
cansaço sem fim 
privilégio de mulher 
branca 


que trabalha em casa 


Dores saltam 

dos olhos e 

rasgam a coluna 
gravação e 

edição de vídeos 
privacidade invadida 
contas de luz 
superam o orçamento 


e quem vai arcar com isso? 


Professoras se viram 


no silêncio da madrugada 





olheiras escondidas 
pela base fora da 
validade 

sorriso fake 

batom beje 

sem graça 

igual a minha 
vontade de trabalhar 


quando a maioria dorme 


Pais insatisfeitos 
porque o valor de 
troca 


sempre será o dinheiro 


De quebra uma separação 
o gosto ácido 

da derrota 

da traição 

do desapego 

da mudança de lar 


dos desejos abortados 


Os boletos aumentam 





e eu preciso equilibrar 

a saúde mental 

o cuidado com as crianças 
com a casa 

os corre alternativos 

mas meus membros 

estão amputados 

e o peito jorra 


gritos silenciados 


o medo constante 

da morte, da perda 
da violência 

me faz reagir 

e resistir 

às opressões ancestrais 
deste sistema 

que já furtou tantas 
outras 


de nós 





PANDEMIA 
Isabel Campos 


Claustro domiciliar. 

Pausa, parada, 

pane no voo para o nada. 

O pesadelo aterrador 

persiste sem cura, aliado ao descaso. 

A poesia da vida se mistura 

a sombra da morte 

e angustia 

como O grito de Munch na parede seminua. 
Nuvens vermelho-sangue acendem o luto 
nas almas desoladas. Quantas! 

Anjos encolhem as asas, 

escondem o rosto entre mãos irredimíveis. 
Minha pequenez tão evidente agora. 

Olhar emudecido sabe a dor do mundo lá fora. 
Aqui dentro 

em tuas retinas inocentes, filho, 


reparo no brilho dos girassóis. 





Dê Zabelê 


O gongê badala ao som do vento 

O peregun anuncia tempos difíceis 

Nem a espada de ogum pode evitar 

Não há corte que impeça o que se constrói a mãos 
sacudam ares de desgraças anunciadas 

selfies aglomeradas de esperanças hipócritas 
Assim é, assim continuará sendo 

até que o todo compreenda 

Ser responsável por tudo 


inclusive, pela falta de ar do mundo 





COVID DE METAL 
Fernanda Luiza Souza Farias 


Na partida, pediu a benção 

Na recomendação, álcool gel 

No rosto, máscara de proteção. 

A saída de casa, para ganhar o pão. 


A delicadeza em pessoa 

O amor em forma de gente 

E naquela alvorada contundente 
Mostra-se autoridade negligente 


O filho de uma mãe preta 
Mais um corpo retinto 

O vírus chamado projétil 
Levou-o sem mérito descrito 


Na luta desleal, afrodescendente 
Morre-se de indiferença o ano inteiro 
De bala encontrada toda vez 

De covid um pouco por mês 


Uma bala que encontra um corpo não deve ser chamada 
“bala perdida”. 





NESSE MOMENTO 
Nádia Paiva 


Tenho ainda aquela imagem 
Das brincadeiras e da alegria 
Dos corpos ao movimento 


A vontade de ser no futuro 


Hoje, espero voltar anos 
Desejo o fim da areia 
Dispenso o futuro certo 


Faço o meu reino sozinho 


Sinto o pulso do tempo 
Assusta a ausência de atos 
Ansioso o dia suportado 


Espero ao menos sonhar 


Tenho devaneios ocos 
Outras vidas são plenas 
Outras telas são brilhantes 


Tenho ainda a lembrança 





ANSIEJAZZ 
Lais Eutalia Sousa 


aconteceram-me flores nos dedos 
na horizontalidade dos dias 
brotaram sóis 

mornos e sem açúcares 
ansiedade é adubo 

que rega este solo 


só, sÓ... solo 


ais ole ais 


o avesso do medo 

é O acerto 

o que mata a angústia 
é a coragem 


coragem! 





AVANÇO SINAL 
Angelita Guesser 


ultimamente eu só tenho saído 
a lugares onde eu possa ir a pé, 
para que não encontre nada 


além de meus próprios passos. 


não entro em ônibus, nem metrô, 
nem aviões, e esqueço em terra 


úmida doze anos de poesia. 


presa em meus próprios calcanhares 
a mal(dita) palavra, 
a bem(dita) máscara, 


que me deixam tão distante e tão fria. 


evito sair, mas avanço o sinal, 
avanço a hora e me faço 


refém dentro do meu próprio corpo. 


ultimamente não tenho saído, 
aguardo os dias e as noites 


apagarem as marcas de meu corpo. 





eu nunca aprendi a rimar, 


nem esqueci meus delírios maternos. 


releio poucos parágrafos 

de um texto e entre duas 

ou três palavras, neste dia 

que atravesso a rua a pé, 
encontro frases escritas 

(e sinto as marcas em meu corpo) 


por ti no cinza da cidade de cimento. 


monólogos libertos por 

um corpo em linha reta, 

um animal que dissipa letras 
silenciosas, secas, ágeis, e 


que mata suas próprias serpentes. 


ontem não saí, talvez porque 
procurava por um coração pequeno, 
de movimentos calmos (sem dor), 
de palavras fáceis (sem rancor), 

sem perguntas e evidências rápidas, 
um de argila que aceite o risco 


aberto de minha louca rima pouca. 





ARIEL COLETIVO LITERÁRIO 


. 
[mp 





ABRAÇO-AFAGO 
Micaela Sá 


Ainda bem que já estávamos em quarentena, eu pensava! 


Seria muito difícil ter que me afastar desse jeito tão 
brusco. 


A partida era esperada, mas ninguém pensava que seria 
agora... no meio da pandemia? 


Olho para trás e penso: ainda bem que já estávamos 
distantes e que nossa rotina havia sido ressignificada: 
mensagens de texto, áudios — que mais parecem 
podcasts, fotos, vídeos, ligações... 


Tudo isso tentava substituir o café presencial, diário, no 
mesmo lugar e pontualmente às nove e quinze. 


Cafés — por vezes regado pelas atualizações das últimas 
24 horas, por vezes silencioso, em alguns momentos 
conversando através do olhar ou por mensagem — 
quando alguma ameaça nos rondava. 


Tudo isso era só uma tentativa de substituir o abraço — 
suspenso por medidas de saúde pública. 


A Organização Mundial de Saúde que me perdoe, mas 





se persistirem os sintomas de saudades, o coração é que 
será consultado. 





POESIA À DERIVA 
Thays Albuquerque 


Já somos mais de cem mil mortos 
e um sem fim apocalíptico de medo 


será que... será que... 


a poesia consegue 
inspirar 
expirar 
inspirar 


expirar 


a poesia pode suportar 
luz e sombra 
conexão solitária 


nonsense 


a poesia está aí 
está aqui 
costura 

aquece 

lembra 


estamos presente(s) 





a 
S 
E 
Wy 
N 
” 
, 
j 
F, 


existe vida 
ainda que... ainda que... 


à deriva 


POEMA EM CINCO ATOS 


quarenta dias 
quatrocentos dias 


confinamento infinito 


dei pra contar 
pude analisar 
beija-flores e morcegos 


consegui até encarar 


minhas máscaras 


no feed do instagram 


II 


uma noite 


antes de dormir 





escrevi no diário lilás 
da minha mesa de cabeceira 
desejo e medo 


ser mãe 

WI 

portas fechadas ao toque 
touch screen saturado 
tela antirreflexo 


mensagens virtuais 


sem 


cheiro 


sem 
ar 


não há carne nem osso 


IV 


o morcego apareceu na varanda 
lembrei da sopa de wuhan 


do mundo ficcional 





narrado pelas fake news 
anunciando a tragicomédia 

a vertigem da vida virtual 

um thriller em que não podemos 


nem dançar nem fugir 


um 
corpo 


espera 


um novo ar 
faces descobertas 
o beijo possível 





UM ÁUDIO DE SAUDADE 
Clara Farias 


oi amigo. tava lembrando de tu esses dias. eu tava 
vendo um vídeo de Ney e aí lembrei do dia que tu foi lá 
em casa, tu lembra? Tu ligou a vitrola e colocou um vinil 
de secos & molhados e saiu dançando pela casa.deu uma 
saudade tão grande desse dia. como é que tu tá, hein? tu 
ta bem? acho que aqui em casa... minha casa sente saudade 
dessas coisas, dessas danças, desses vinis. a gente marca, 
né?! a gente marca um dia pra repetir esse rolê... um xero. 
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LEME 
Aline Souza 


pela letra 
/presa/ 
veja 
certeza 
plena 
Preta 
leme, seja 


reme 





NÓS ESTAMOS CANSADAS 
Camilla de Melo 


o desejo de deixar tudo em suspenso. 

silenciar as nossas angústias por algumas horas. 
alguns dias. 

semanas, quem sabe. 

não, 

não se trata de uma ilusão. tudo isso é cansaço. 


nós estamos cansadas. 


E agora? 


o que é o tempo? 


nunca soube. 


quando nasci, 

ele já estava pronto. 

posto 

imposto. 

nossa, me lembrou boleto. 
que me lembra 


trabalho 





que me lembra 
cobrança 

que me lembra 
que 

eu 

só 

queria 

poder 


parar. 


mas nunca me ensinaram 


a conjugar esse verbo. 


e agora? 





DÉJA VU 
Haissa Vitoriano 


O Brasil registrou mais de 120.000 mortes por CO- 
VID-19, a média agora é de 784 pessoas mortas por dia, 
pelo último balanço... isso foi ontem, por volta das 8h da 
noite, mas li hoje nos portais de notícia, quando acordei. 
Que horas são, em? Qual será a média de mortos por hora? 
sou horrível em matemática... Ando com uma fixação insis- 
tente com as horas, sabe?! Mas não é de hoje não. Eu acho 
que fazia quinta ou sexta série, não sei, lembro que era 
aula de matemática e o professor estava dizendo que era 
possível ver as horas apenas com uma haste ou um palito, 
assim, em posição vertical, formando um ângulo de 90º com 
o chão, sob o céu aberto e bem ensolarado, e, claro, saber 
para que lado fica o Norte. Também, segundo ele, o único 
tempo real era o presente, e, o intervalo de tempo, o dia. O 
resto era dividido em tempo imaginário e memória, onde 
tudo virava conjugação. Eu achava isso curioso. A mim, 
me parecia real tudo que podia ser contado, tudo que já 
havia passado, e o presente era como um portal, sabe, que 
me entregava tudo aquilo que viraria história, até porque, 
toda vez que você termina de dizer a palavra “agora”, ela já 
evaporou da língua e deixa de ser presente. 


Aquele presente virou memória, tempo imaginário, 
mas, curiosamente, hoje, nunca me pareceu tão real. Te- 
nho sentido que estou presa nesse portal de realidade de 





presente contínuo, desse professor do passado, sabe, onde 
o hoje é que é eterno e o relógio, que me parecia andar 
para frente, é na verdade um carrossel de elefantes, numa 
grande e ruidosa engrenagem, sem ponto de chegada, em 
fatigante déjavu, coitados, parecem nauseados de tanto 
girar. 


Hora do café. Hora de Ler, de produzir. Preciso es- 
crever. Já comeu? Lavou a louça? Desci para pegar uma 
encomenda na portaria do prédio, e, por todos os lados, ti- 
nham novas regras: Fique em casa. Se for sair, use máscara. 
Lave bem as mãos. Tá proibido receber visitas e frequentar 
as áreas comuns do condomínio. Haverá multa para quem 
sair do apto sem máscara. [respira] acho que perdi a hora 
de tomar meu ansiolítico... 


Os ponteiros já se amontoam no relógio e eu não sei 
para que lado fica o Norte. Alguém sabe, por favor, dizer 
que horas são? As horas passam demasiadamente lentas e 
os dias demasiadamente rápidos. Não fui eu quem disse, 
foi Saramago (ou disse algo bem parecido com isso), no 
único documentário que consegui assistir em seis meses de 
isolamento. Saramago se angustiava com o tempo e olha 
que ele tinha Pilar. Às vezes acho que se eu tivesse Pilar, o 
tempo até podia parar... ou andar (vai saber...). Que rima 
horrível. Minhas mais sinceras desculpas a Pilar e Sara- 
mago, juro que saiu sem querer. Que horas são? Preciso 
comprar uma bússola, não é possível. É sempre assim, 
penso em Pilar e o dia já foi. 





“Vivo enquanto me recordo” 


Agnês Varda 





CANÇÃO SEM NOME 
Taciana Oliveira 


Para Águeda Amaral 


Respondam ao tiro seco 
ao sangue que não arde 
das meninas sem amanhã. 


Respondam 


Essencial se despir do sagrado, 
ascender contra vilanias 
acalentar o silêncio de todas as mães. 


Este é o nosso corpo, 

a casa, 

a bandeira hasteada, 

o ventre a pulsar multidões 
de onde a vida, 

por vezes, breve 

canta a canção sem nome 
sob o horizonte cinza 

de um coração azul 





A INSISTENTE PENUMBRA 
Renata Pimentel 


na obscuridade 
seguiu a vida 


: se esfacelam valores que a justifiquem 


ideologias 
, COMO máscaras, 
são luxo 


vendido em e-commerce/ delivery 


postiços adereços jogados 

pelos postigos 

enquanto porcos comem as embalagens 
de papel manteiga ( 

fina iguaria em tempos sem rima 


) 


€ o corpo esquece 
desarticula-se 


[em membros lassos] 





: entorna em si 


os limites 


Já as fronteiras são diariamente rearticuladas 


as antigas máquinas não fazem sentido 


- desejantes — não mais 


! só continências! 


restam carnes inertes 


* no conluio apenas folhas, frutos e bichos 


- porque não aprendemos a ser animais 
combustamos em monturo 

e o Fogo segue 

: único elemento que nos anima 


e nos retorna a cinzas 
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ADRIANE GARCIA nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais. 
Em 2006, no curso de pós-graduação em Arte-Educação, na 
UEMG, interessou-se por estudar sobre a desconstrução do 
Arraial do Curral del Rei e a construção da primeira cidade 
planejada da República, com destaque para as questões de 
esquecimento e memória. Tendo vivido sempre na periferia 
(norte) da capital mineira, o olhar voltado para as origens e a 
exclusão social acompanha sua poesia. Publicou os livros Fá- 
bulas para adulto perder o sono (vencedor do Prêmio Paraná 
de Literatura, 2013, ed. Biblioteca do Paraná), O nome do 
mundo (ed. Armazém da Cultura, 2014), Só, com peixes (Ed, 
Confraria do Vento, 2015), Garrafas ao mar (ed. Penalux, 2018) 
e Arraial do Curral del Rei: a Desmemória dos Bois, coleção 
“BH: A Cidade de Cada Um" (2019). 


ALICE NETO DE SOUSA (Portugal, 1993) é poeta publicada em 


Portugal e no Brasil. Poemas: “Terra”, “Calafrio”, “A um amor 
conttulndente”, “De Ti”, “Abismo Silencioso”, “Velas” e “Só mais 


um pouco”, 


ANA CLAUDIA ABRANTES ensina Português e Literatura no Colé- 
gio Pedro Il, no Rio de Janeiro. Como Leitora de Clarice Lispec- 
tor desde há muito, escreveu uma dissertação de mestrado 
sobre a autora, pela UERJ, da qual nasceu o livro “Objeto 
Gritante, um manuscrito de Clarice Lispector”, editado pela 
Oficina Raquel. Qualquer interesse seu tem disputado com a 
casa em que atualmente mora com mais cinco companhei- 
ros(as) de estrada, entre beijos, raivas, compreensões e des- 
Leixos. Mas seu foco ainda tem sido um garoto de bochechas 
grandes como eram as suas. Ana Claudia escreve uns poemas 
nem tão secretos, tenta um diário não tão assíduo, gosta de 
ler em voz alta para si mesma ou para quem também seja 





A 


tocado pelo som das palavras. 


ANGELITA GUESSER poeta gaúcha de 1976, é formada em Psico- 
logia e Direito. Cursa doutorado em Estudos Contemporâneos 
na Universidade de Coimbra. Desenvolve seu lado artístico 
através das palavras e principalmente através dos desenhos. 
Seu primeiro Livro, Foda-se, foi uma produção independen- 
te. Autora de Entre um Eco e Outro (Ed. Letramento), possui 
trabalhos publicados em antologias e revistas literárias. Seu 
primeiro conto está na coletânea Off Flip 2021. 


ARIEL COLETIVO LITERÁRIO criado em 2013, foicomposto por 
amantes da Literatura, que se organizaram a partir do face- 
book, depois agregando encontros presenciais embebidos 
por muita poesia, vinhos e descontração. Não cabendo mais 
dentro de quatro paredes ou dos terraços das casas que o 
acolhia, além das páginas virtuais, o grupo passou a organizar 
e apresentar saraus que, para além da palavra, buscam agre- 
gar também performances, música e artes visuais. Farejador 
da arte viva, o Coletivo costuma se apresentar em espaços 
diversos, como museus, bares, ruas - espaços urbanos e cul- 
turais em geral - com o intuito de fazer ecoar uma literatura 
que se faça presente no esmiuçar do cotidiano. Atualmente, 
o Ariel Coletivo Literário é composto apenas por mulheres 
que se conectam pela poesia. Mulheres que se fortalecem 
na arte e com a arte. Mulheres que escrevem, que recitam, 
que gritam. Mulheres-eco que encontram na literatura um 
Lugar potente de resistência. 
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cocria novas cenas para o mesmo cotidiano. Partindo das 
próprias experiências, utiliza o corpo/voz como geografia 
performática para questionar os espaços impostos às mu- 
lheres e às mulheres negras. 
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| ARIEL COLETIVO LITERÁRIO | CLARA FARIAS Hoje passeando 
pelo audiovisual e Levando poesia para outros movimentos 
e telas, na infância, Clara se encantou com os versos na sua 
forma escrita. Começou a falar poesia aos 4 anos e aos 6, 
começou a escrevê-la. Curiosa por arte, sempre a encaixou 
nos seus processos criativos. Agora, diretora de arte e mídia 
em formação, tem como profissão a busca por outras lingua- 
gens poéticas. 


| ARIEL COLETIVO LITERÁRIO | HAISSA VITORIANO paraibana, da 
cidade de Campina Grande. Mulher e mãe. Com sua mãe 
conheceu a poética e o amor pelas Letras; como mulher e 
mãe vive e divide a poesia. Caminha entre a prosa e o verso, 
a pesquisa e o ensino. Nem sempre escreve, mas não des- 
gruda da palavra. 


| ARIEL COLETIVO LITERÁRIO | MICAELA SÁ É soteropolitana de 
nascença e paraibana de coração. É mulher, feminista, pro- 
fessora, Doutora em Literatura (UEPB). Nos espaços pelos 
quais tem feito travessia, dissemina a ideia da poesia como 
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resistência, como potência, como suspiro e como forma de 
pensar as possibilidades de ser e estar sujeito. 


| ARIEL COLETIVO LITERÁRIO | THAYS ALBUQUERQUE É recifense, 
vive no trânsito entre Pernambuco e Paraíba. Mulher negra, 
feminista, professora universitária de Lingua Espanhola e 
Literaturas Hispânicas (UEPB), doutora em Letras (UFPE) e 
uma das articuladoras do projeto As Poetas do Pajeú. 


CARMELITA ZUZART quando tinha 10 anos, mamãe me comprou 
um caderninho. Então eu me sentava no jardim e, por horas, 
condensava-me. Meses depois, ganhei um Livro ilustrado da 
Cecília Meireles. Comecei a decalcar os desenhos e trans- 
crever os poemas em folhas de ofício e os vendia junto aos 
meus no colégio por um real. Assim paguei meus lanches por 
um tempo. Me chamo Carmelita Zuzart, sou Gravatense em 
peito e Recifense por certidão. Graduanda em História, perdi 
no tempo qualquer rastro de habilidades empreendedoras. 
Vez e outra ainda escrevo. Constantemente sinto saudades 
daquela garota. 


CINTHIA KRIEMLER é carioca e mora em Brasilia. Autora, pela 
Editora Patuá, de O sêmen do rinoceronte branco (Contos, 
2020); Tudo que morde pede socorro (Romance, 2019); Exer- 
cício de leitura de mulheres loucas (Poesia, 2018); Todos 
os abismos convidam para um mergulho (Romance, 2017) 
- finalista do Prêmio São Paulo de Literatura de 2018; Na 
escuridão não existe cor-de-rosa (Contos, 2015) — semifina- 
lista do Prêmio Oceanos 2016; Sob os escombros (Contos, 
2014); e Do todo que me cerca (Crônicas, 2012). Organizou a 
antologia de contos Novena para pecar em paz a convite da 
Editora Penalux, em 2017. Tem textos e poemas publicados 





em diversas antologias e em revistas literárias. 


DAIA MOURA é atriz, performer e arte-educadora. Mestra e 
doutoranda em educação pela UFScar-Sorocaba. Membro 
do NEGDS - Núcleo de Estudos de Gênero, Diferenças e Se- 
xualidades da Ufscar e do projeto-coletivo Mulheres e Luta. 
Integra a Plataforma de Pesquisas Cunhãântã, o Coletivo Cê- 
nico Mulheres de Utopias e as Redes Feministas Interpretas 
e Mulher em Perspectiva. Viandante utópica que acredita no 
poder revolucionário da arte e do amor. 


DANDARA DE MORAES GEISSLER é poetisa e contista amazonen- 
se que tem textos publicados em antologias e revistas. Em 
2020, ganhou o “Prêmio Internacional Mulheres das Letras” 
e o “Prêmio Internacional Alma de Poeta" com suas poesias. 


DÉH ZABELÊÉ (DÉBORA RAMOS) é natural de Garanhuns/PE e 
cidadã do mundo. Transita em diferentes esferas da arte: 
artes cênicas, literatura, fotografia e música. É cantautora e 
intérprete de inquietações silenciosas, poetisa, performado- 
ra, intérprete-pesquisadora em Dança. Atuou no Teatro do 
Oprimido Berlim no grupo feminista “Madalenas” dirigido por 
Bárbara Santos e pesquisa e repercute ritmos afro-brasileiros 
desde 2013. É produtora cultural, capoeira, mãe de Zuili Ra- 
mos e formanda do Bacharelado Interdisciplinar em Cultura, 
Linguagens e Tecnologias Aplicadas na UFRB/CECULT. É 
pesquisadora e integrante do grupo de pesquisa LEEA — 
Laboratório de Etnomusicologia, Antropologia e Audiovisual 
da UFRB. 


EZTER LIU (1976) grande vencedora do V Prêmio Pernambuca- 
no de Literatura, é de Carpina, zona da mata de Pernambuco, 
graduada em Letras, escritora de prosa e poesia, participou 





A 
q 
A 


de várias coletâneas no estado. Em 2015, pela Porta Aberta 
Editora Independente, lança seu primeiro livro solo: Vermelho 
Alcalino (poemas). Ezter Liu foi a primeira mulher a receber 
o grande prêmio com o livro de contos Das Tripas coração, 
sua primeira publicação em prosa. Sua literatura se mistura à 
efervescência Literária de Pernambuco, sobretudo na Zona da 
Mata e assim como os recitais e banquinhas independentes 
insiste e resiste. 


FERNANDA LIMÃO é poeta, professora e produtora cultural. 
Natural de São Paulo, vive em Garanhuns desde o ano 2000. 
Tem poemas publicados em diversas antologias impressas e 
digitais desde 2010. Em 2018 lançou seu primeiro Livro autoral 
“Olhos de nuvem”, pelo selo cartonero Severina Catadora. 


FERNANDA LUIZA DE SOUZA FARIAS graduada em Física e Pe- 
dagogia, faz do ato de escrever um oasis em dias difíceis. A 
escrita é amor expresso para ser compartilhado. 


GISELE CARVALLO pernambucana de coração, além de fotó- 
grafa, sou formada em letras, tradução e pós-graduanda em 
fotografia. A fotografia e a poesia são a minha respiração; 
minha forma de sobrevivência. Com elas dou destino às bor- 
boletas e aos corvos que me habitam. 


GRAÇA CARPES é mãe de Luan e Emile.É Poeta.É avó de dois: 
Sofia e DanieLÉ escritora de contos, crônicas e histórias in- 
fantis. É clown e atriz. Atualmente cursando Artes Visuais. 
Brasileira, nascida no estado o Rio Grande o Sul - gaúcha. 
Reside hoje em Armação dos Buzios - RJ. 





ISABEL CAMPOS é paulista, atua na área da Educação há 30 
anos, tem graduação e mestrado em Letras. Foi professora 
de Lingua Portuguesa e atualmente é diretora escolar em 
São Carlos, interior de SP. A poesia é uma de suas grandes 
paixões, tendo publicado dois livros do gênero, Palavras Vivas 
(2009) e Árvore para passarinhos (2016). 


LAIS EUTÁLIA DE SOUZA é graduanda em História - Licenciatura 
pela Universidade Federal do Ceará. Mulher negra, periférica, 
escritora, professora, contadora de história, poeta e dentre 
todas as coisas - vivedora. 


LISA ALVES (1981, MG) é escritora e artista visual, atualmente 
reside no Rio de Janeiro. Escreve para a revista literária La 
Ninfa Eco (Oxford, UK), coedita a Liberoamerica (Espanha) e 
resenha livros para a revista Incomunidade (Portugal). Tem 
textos publicados em diversas revistas, jornais e páginas lite- 
rárias no Brasil, Espanha, Portugal, Moçambique, Inglaterra e 
Estados Unidos. Tem poemas publicados em onze antologias 
lançadas no Brasil, Argentina, Uruguai, Espanha e País Basco. 
É autora de Arame Farpado, 22. Edição (Penalux, 2018). 


MANOELA CRACEL Sou Manoela, nasci em julho de 1975, es- 
crevo há mais ou menos cinco anos, já fiz algumas oficinas 
criativas e a minha vida está praticamente inundada de lite- 
ratura e cinema. 


MARCELA MARIA AZEVEDO é uma errante - na vida e na poesia. 
Nasceu num 29 de fevereiro - o dia mais raro do mundo - na 
cidade Petrolina-PE e, talvez por isso, por carregar a raridade 
do mundo na carne, tenha feito sua trajetória atravessando o 
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país de Leste a oeste, de norte a sul. É também pesquisadora 
das palavras, faz doutorado em teoria psicanalítica, onde es- 
tuda a obra do poeta Max Martins, seu favorito, o que a garante 
também ser uma pesquisadora do amor. Seu primeiro Livro 
- todas as mães são tiranossauras - será lançado em 2021 
pela Editora Urutau. 


MARIA WILLIANE é escritora e artista visual pernambucana. 
Tem formação em Letras (UFRPE) e atualmente é mestranda 
em Escrita Criativa pela PUCRS. Publicou contos, poemas e 
narrativas de não ficção em antologias e revistas literárias, 
além de atuar como designer gráfica e editorial, um desti- 
no-consequência de suas relações em trânsito entre texto 
e imagem. 


NÁDIA SANTOS DE PAIVA sou estudante de letras, formada em 
Artes Visuais e escrevo para conhecer mais sobre tudo. 


RENATA PIMENTEL é Bacharel em Letras, com Mestrado e 
Doutorado em Teoria Literária pela UFPE. Desde 2010 é pro- 
fessora associada de literatura na Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE). Publicou Uma lavoura de insuspeitos 
frutos (ed. Annablumme, São Paulo, 2002); Copi: transgressão e 
escrita transformista (ed. Confraria do Vento, 2011); Da arte de 
untar besouros (poesia, ed. Confraria do Vento, 2012) e Denso 
e leve como o voo das árvores (poesia, ed. Confraria do Vento, 
2012); além de diversos artigos em vários periódicos e capi- 
tulos de Livros. Tem formação também em dança clássica e 
atua nas áreas criativas da dramaturgia em dança contempo- 
rânea e teatro e com curadoria e pesquisa em artes visuais. 
Foi colunista do JC on line e da revista e site Outras Críticas. 





ROSA MORENA nasceu em Itapipoca (CE). Cursou Pedagogia. 
Em 2014, foi premiada como Livro Jaci a filha da Luano Edital 
Paic, Prosa e Poesia. Em 2015, lançou Movimentos Intransitivo. 
Recebeu Menção Honrosa em dois certames: no XVIII Prêmio 
Estadual Ideal Clube (2015) e no Prêmio Carlos Drummond 
de Andrade, Brasília(2017). Em 2018, lançou o livro Micropo- 
emas e teve o livro Pedro, o menino do mar, selecionado no 
Edital Mais Paic. Em 2019 recebeu o 1º lugar no XXI Prêmio 
Ideal Clube de Literatura - Prêmio José Telles e lançou o livro 
infantil 4 menina e a garça. 


SUELANY RIBEIRO sou Professora, poeta, bailarina, ativista e 
mãe da Clarice. Publiquei, de forma independente, os seguin- 
tes livros: “À sombra do imbondeiro” e “Fruta verde: poemas 
para 40 semanas”. 


TACIANA OLIVEIRA comunicóloga, roteirista atua em direção e 
produção cinematográfica, coordena e publica na plataforma 
digital Mirada - www.miradajanela.com .Dirigiu “A Descoberta 
do Mundo”, um documentário sobre Clarice Lispector. Tem 
no prelo Coisa Perdida, livro de poemas. 


THALITA MEDEIROS é mulher-filha-mãe. Sobrevive como poe- 
ta, produtora cultural e design de moda. Idealiza e coorde- 
na o Zefa Deão Cineclube; Co-criadora no Rasteiras Ações; 
Corpo em movimento no MOENDANÇA - Grupo de Dança 
Contemporânea; Coordena os atentados visuais na Comigo- 
NinguémPode, marca de acessórios que nasce e finda todo 
carnaval; Presta serviços nos diversos campos de Design de 
Moda por meio do Pano pra Manga Produções. 





PERPÉTUA AMORIM poeta mineira, residente na cidade de 
Franca SP, faz parte da Academia Francana de Letras e da 
Academia Feminina Sul-mineira de Letras. 
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